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Trabalhador na Mahle está em greve
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Campanha Salarial
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Greve na Mahle Metal Leve

Bancários param amanhã

Ação do CSE beneficia trabalhador de terceiras

Mobilização dos companheiros na Mahle no início do mês

Concentração de bancários em agência na Avenida Paulista
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

“Vamos matar a eleição
no 1º turno”, diz Lula

Os trabalhadores na 
Mahle Metal Leve, de São 
Bernardo, estão em greve 
desde a tarde de quarta-feira 
reivindicando a antecipação 
da parcela de 2,78% para 
fazer acordo de campanha 
salarial.

“O movimento come-
çou devido a intransigência 
da empresa em não ouvir a 
companheirada”, disse Moi-
sés Selerges, coordenador 
de base de São Bernardo. 
Segundo ele, fábricas mui-
to menores já fecharam 
acordo.

Ele disse que a reivin-

Depois de realizarem 
duas manifestações na se-
mana passada para exigir 
dos banqueiros uma pro-
posta decente na campanha 
salarial, os bancários deci-
diram fazer amanhã uma 
paralisação de 24 horas.

Na última negociação, 
os patrões fizeram proposta 
de 7,5% de reajuste salarial, 
enquanto a inflação ficou 
em 7,15%, e valor de PLR 
menor que o do ano pas-
sado.

“Se os banqueiros in-
sistirem nessa proposta de 
PLR reduzida e índice sem 

Todos os trabalhadores 
merecem igual tratamento. 
Com base nesse princípio, 
o Comitê Sindical na Bras-
metal, de Diadema, obteve 
duas importantes conquis-
tas aos 16 companheiros na 
Graber e aos 15 na Verzani, 
que prestam serviço de se-
gurança e de limpeza.

A partir do mês que 
vem, os seguranças terão 
direito a cesta-básica, en-
quanto o pessoal da limpeza 
passará a contar com plano 

dicação é justa, uma vez que 
a Mahle tem condições de a 
atender.

“O acordo assinado 

com o Sindipeças foi para 
garantir direitos dos tra-
balhadores nas empresas 
pequenas. A cláusula que 

prevê acordos negociados 
em melhores condições 
foi incluída pensando nos 
companheiros das grandes 
autopeças, como é o caso da 
Mahle”, comentou Moisés. 

Ele lembrou que as 
negociações com as fábri-
cas começaram depois que 
o grupo 3 apresentou pro-
posta que não atendia às 
expectativas dos trabalha-
dores. “Os companheiros 
querem que a direção da 
Mahle tenha um compor-
tamento de grande empre-
sa, fato que até agora não 
aconteceu”, disse. 

aumento real, os bancários 
irão à greve”, avisou Luiz 
Cláudio Marcolino, presi-

dente do Sindicato dos Ban-
cários de São Paulo. 

Durante o dia nacional 

de luta realizado em todo 
o País na quinta-feira pas-
sada houve distribuição de 
algodão-doce e chupetas, 
símbolos da campanha Não 
chora, banqueiro.

Na capital, o protesto 
envolveu 1.500 bancários de 
58 agências da região da Av. 
Paulista, que paralisaram o 
trabalho até o meio-dia.

Os bancários são uma 
das poucas categorias do País 
que têm acordo coletivo de 
trabalho com validade nacio-
nal. São mais de 434 mil tra-
balhadores, sendo 120 mil na 
base de São Paulo e Osasco.

médico e um acréscimo no 
peso da cesta-básica. Os 
metalúrgicos na Brasme-
tal já contam com os dois 
itens.

“Procuramos a fábrica 
e apresentamos essas reivin-
dicações com o argumento 
de que os benefícios melho-
rariam a qualidade do traba-
lho desses companheiros”, 
explicou Gilson Andrade de 
Barros, membro do CSE, ao 
lembrar que a negociação 
foi finalizada em meados 

do mês.
A prática de negocia-

ção para trabalhadores ter-
ceirizados é uma constante 
para o nosso Sindicato. 
Isso decorre tanto da idéia 
de igualdade entre todos 

como, principalmente, do 
princípio da liberdade e au-
tonomia sindical, pelo qual 
os trabalhadores devem ter 
liberdade de se organizar e 
garantir representação no 
local de trabalho.
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A CUT começou os 
entendimentos com as 
demais centrais sindicais 
para preparar a 4ª Marcha 
da Classe Trabalhadora, 
ou a Marcha a Brasília, a 
ser realizada no início de 
dezembro.

Neste ano, segundo 
a Central, o enfoque do 
ato está na ratificação das 
convenções da OIT que 
tratam do direito à nego-
ciação coletiva no serviço 
público (151), a que coíbe 
a dispensa imotivada (158), 
a redução da jornada de 
trabalho e o fim do fator 
previdenciário, matérias 
em tramitação no Congres-
so Nacional. 

De acordo com o pre-
sidente da CUT, Artur 
Henrique, a marcha se pro-
põe a mobilizar, pressionar 
e negociar com os poderes 
públicos para ampliação de 
direitos.  

“Foi desta forma que 
as marchas anteriores con-
quistaram uma política de 
valorização do salário mí-
nimo e a correção anual 
da tabela do imposto de 
renda”, recorda. 

A garota Maria Eduar-
da Faustino Santos precisa 
com urgência do sangue 0 
negativo. As doações de-
vem ser feitas de segunda 
a sábado das 8h às 12h no 
Hospital Mário Covas, na 
Rua Dr. Henrique Caldera-
zzo, 321, em Santo André, 
fone 2829-5162.

Sindicato dos Bancários de São Paulo
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Além de Marinho, em São Bernardo, três candidatos
petistas do ABC podem ser eleitos já no domingo

Segunda-feira
29 de setembro de 2008

Edição nº 2539

O presidente Lula 
pediu ontem 
empenho 

aos moradores de São 
Bernardo para eleger 
Luiz Marinho já no 
primeiro turno. Eufórico 
com os 12 pontos que 
o candidato do PT 
abriu sobre o segundo 
colocado na pesquisa 
Ibope, Lula disse, 
durante comício no 

Jardim Palermo, que São 
Bernardo “pede socorro 
e que a cidade poderia 
estar muito melhor não 
fosse o boicote da da 
atual administração aos 
programas sociais do 
governo federal”. Lula 
criticou o atual prefeito 
de São Bernardo que, 
segundo ele, nunca 
apresentou um projeto de 
parceria com o governo 

federal. “Pedimos um 
terreno no centro para 
construir a Universidade 
Federal do ABC e o 
prefeito nos ofereceu 
uma área no meio 
do mato”, lembrou 
o presidente, citando 
também a demora na 
implantação do serviço 
de ambulância do 
Samu. “Se o prefeito 
tivesse dignidade e não 

colocasse as diferenças 
ideológicas acima dos 
interesses da população 
a cidade teria ganhado 
muito”, criticou Lula, ao 
apontar para Diadema 
e Santo André, que 
tiveram dinheiro federal 
para obras do PAC 
porque fizeram as 
parcerias.
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Petistas lideram em quatro cidades no ABC
3

Eleições 2008

Pesquisa do jornal Diário do Grande ABC/Ibope aponta que os candidatos petistas estão na ponta da
corrida eleitoral em São Bernardo, Diadema, Santo André e Mauá. O levantamento foi realizado em todo o ABC entre os 

dias 19 e 21 de setembro e divulgada na semana passada. Veja os resultados:

Mário Reali (PT) mante-
ve a liderança isolada ao cres-
cer sete pontos em relação a 
agosto e agora aparece com 
47% na estimulada.

O tucano José Augusto 
permaneceu com os 35% do 
mês passado. Ricardo Yoshio 
(PMN) tem 4%. Vladimir 
Trombini, o Vladão (PCB), 
manteve a marca de 1%.

O crescimento de Reali 
ocorre principalmente entre 
os indecisos. Brancos e nulos, 
que há 30 dias somavam 9%, 
agora têm 4%. Não sabem 
ou não responderam, de 10% 
para 9%. Na espontânea, a 
vantagem do petista também 

Em Mauá, o candidato a 
prefeito Oswaldo Dias (PT) 
mantém a liderança isolada, 
com 45%.

Chiquinho do Zaíra 
(PSB) tem 24% e Diniz Lo-
pes (PSDB) tem 15%. O can-
didato Mateus Prado (Psol) 
manteve os 2%.

O índice de votos bran-
cos e nulos caiu dois pontos 
percentuais e agora é de 6%. 
Não souberam, 7% e 1% não 
respondeu.

Na pesquisa espontâ-
nea, os três primeiros coloca-
dos registraram crescimento 
em comparação aos números 

Volpi na frente

Marta segue na dianteira

Kiko chega a 71%

S.Caetano não muda

Mário Reali amplia
vantagem em Diadema Oswaldo lidera e Chiquinho

continua em 2º em Mauáaumentou. Reali tem 33%, 
contra 25% de José Augusto 
e 2% de Yoshio.

No mês que separou 
as duas pesquisas de inten-
ções de voto, os candidatos 
trouxeram a Diadema seus 
principais cabos eleitorais: 
Mário Reali realizou comício 
ao lado do presidente Lula e 
José Augusto fez caminhada 
ao lado do governador José 
Serra (PSDB).

Pelos números, a tática 
do petista trouxe resultado 
prático. A visita do tucano 
não surtiu efeito.

Reali também aumenta 
a vantagem na simulação de 

de agosto.
Oswaldo saltou de 38%, 

no mês passado, para 41%. 

Mario Reali
(PT)

José Augusto 
(PSDB)

Ricardo Yoshio 
(PMN)

Vladão
(PCB)

47%

35%

4% 1%

segundo turno com José Au-
gusto. Em agosto, foram re-
gistrados 45% para o petista, 
contra 41% para o tucano. 

No levantamento atual, 
o deputado estadual aparece 
com 51%, ante os 38% do 
oposicionista.

Em São Bernardo, Luiz 
Marinho (PT) cresceu 12 
pontos e se isolou na lideran-
ça, com 38% das intenções 
de voto, contra 27% do go-
vernista Orlando Morando 
(PSDB). 

Alex Manente (PPS) 
registrou queda de dois pon-
tos e ainda ocupa a terceira 
posição, com 13% da pre-
ferência. Aldo Santos (Psol) 
aparece com 1% das men-
ções, enquanto Evandro 
Lima (PTdoB) não atinge 
1%. Brancos/nulos, não sa-
be e não respondeu somam 
20%.

Ascensão
Marinho, que tinha 13% 

na primeira pesquisa e 26% 
na segunda, conseguiu agre-

Marinho dispara e assume a
dianteira em São Bernardo 

gar 9% dos indecisos, cujo 
percentual diminuiu de 21% 
para 12%.

O favorecimento de 
Marinho também aparece 
na pesquisa espontânea. O 
ex-presidente do nosso Sin-
dicato apresentou alta de 11 
pontos e lidera com 30%. 
Contra 19% e 10% dos prin-
cipais concorrentes.

Tucano mais rejeitado
Marinho também é o 

candidato com um dos me-
nores índices de rejeição: 
22%, enquanto que o depu-
tado Orlando Morando é re-
jeitado por 29% dos eleitores 
da cidade. 

Marinho cresceu na pre-
ferência do eleitorado em 
todos os segmentos.

Luiz Marinho
(PT)

Orlando Morando 
(PSDB)

Alex Manente
(PPS)

Aldo Santos
(Psol)

38%

27%

13% 1%

Entre os moradores 
com faixa etária acima dos 40 
anos, ele atingiu 41%. Entre 
os homens, Marinho tem 
44% e 32% do eleitorado 
feminino.

Num eventual segundo 
turno, de acordo com a pes-

quisa, ele venceria com 45% 
das intenções de voto contra 
36% do deputado Orlando 
Morando. Se o candidato 
fosse Alex Manente, Mari-
nho teria 47% das intenções 
de voto e o deputado do PPS 
ficaria com 30%.

Pesquisa estimuladaO candidato governis-
ta, Vanderlei Siraque (PT), 
oscilou positivamente três 
pontos e atingiu 36%.

Com uma das vagas de-
finidas no segundo turno, a 
disputa fica entre Aidan Ra-
vin (PTB), Raimundo Salles 
(DEM, ex-PFL)) e Newton 
Brandão (PSDB), tecnica-
mente empatados na segun-
do colocação. Os três têm 
mudado constantemente de 
posições entre si. Dessa vez, 
Aidan aparece com 14%, Sal-
les 13%, enquanto o tucano 
voltou aos 11% do levanta-
mento de julho.

Último colocado, Ricar-
do Alvarez (Psol) segue com 
1%. O número de indecisos 

Cada vez mais líder, Siraque 
espera rival em Santo André

subiu dois pontos percen-
tuais e agora registra 14%. 
Brancos e nulos somam 
10%, uma oscilação de três 
pontos percentuais em rela-
ção ao último dado.

Na pesquisa espontâ-
nea, Siraque leva ainda mais 
vantagem na comparação 
com os concorrentes, 30% 
contra 9%, 8% e 5% dos 
outros.

Brandão lidera a rejei-
ção segundo a pesquisa. O 
tucano apresenta números 
expressivos no que diz res-
peito à rejeição: 42% das 
pessoas entrevistadas pelo 
Ibope disseram não votar 
em hipótese alguma no ex-
prefeito. Na outra ponta da 

Vanderlei Siraque 
(PT)

Aldo Ravin
(PTB)

Raimundo Salles 
(DEM)

Newton Brandão 
(PSDB)

Ricardo Alvarez 
(Psol)

36%

14% 13% 11% 1%

tabela aparece Aidan.
O petebista é o menos 

rejeitado, com 13%. Siraque 
tem rejeição de 23%, seguido 
por Salles (19%) e Alvarez 
(17%).

O levantamento aponta 
ainda que em eventual se-
gundo turno o petista ven-
ceria qualquer um dos ad-
versários hoje tecnicamente 
empatados.

Pesquisa estimulada

Pesquisa estimulada

Oswaldo Dias
(PT)

Chiquinho do Zaíra 
(PSB)

Diniz Lopes
(PSDB)

Mateus Prado
(Psol)

45%

24%
15%

1%

Pesquisa estimulada

Em Ribeirão Pires, 
Clóvis Volpi (PV) continua 
na ponta com 68%, Valdí-
rio Prisco (PSDB) passou 
de 13% para 12% e o petis-
ta Mário Nunes apresentou 
alta e chegou a 7%. Brancos 
e nulos somam 6%. Não sa-
be e não respondeu, 7%.

No quesito rejeição, 
enquanto Volpi registrou 

Em São Paulo, a pe-
tista Marta Suplicy segue 
na liderança com 37% das 
intenções de voto, segundo 
pesquisa do DataFolha, de 
sábado, à frente de Gilber-
to Kassab (24%), empatado 
tecnicamente com Geraldo 
Alckmin (20%). 

Preferência
A uma semana da elei-

ção, o PT aparece como o 
grande favorito no maior 
número de capitais e ci-
dades grandes do País, se-
gundo pesquisas de opinião 

Kiko Teixeira (PSDB) 
alcançou 71%. O principal 
concorrente, Carlos Au-
gusto Cesar, o Cafu (PT), 
cresceu cinco pontos em 
comparação a agosto - de 
13% para 17%. Nilson 
Gonçalves (PR) manteve o 
mesmo percentual de 2%.

Candidato à reeleição, 
o prefeito José Auricchio 
Júnior (PTB) segue com os 
mesmos 72%. Jayme Tor-
torello (PT) reassumiu a se-
gunda colocação perdida na 
rodada passada e aparece 
com 8% da preferência do 
eleitorado. Horácio Neto 

queda de 12% para 11%, o tu-
cano subiu de 37% para 45%. 
Já o petista manteve quase o 
mesmo patamar, 32%. 

No levantamento es-
pontâneo todos cresceram. 
A pesquisa aponta que Clóvis 
Volpi subiu de 42% para 59%, 
Prisco foi de 6% para 8%, en-
quanto o petista Mário Nunes 
passou de 2% para 4%.

divulgadas até agora. 
Levantamentos de in-

tenção de votos aponta can-
didatos petistas no páreo em 
33 das 79 mais importantes 
cidades do País. O PMDB e 
o PSDB estão bem posicio-
nados em 22 e 20 cidades, 
respectivamente.

Essas 79 cidades in-
cluem as 26 capitais e os 
53 municípios com mais de 
200 mil eleitores (onde pode 
haver segundo turno caso 
nenhum candidato obtenha 
pelo menos 50% mais um 
dos votos). 

Não sabe e não respon-
deu totalizam 4%, enquanto 
o índice de branco/nulo 
manteve o mesmo percentu-
al de 5%. Na espontânea, o 
cenário é praticamente igual. 
Kiko lidera com 63%. Cafu 
aparece com 14%. Nilson 
apresenta 1%. 

(Psol) está em último, com 
6% das intenções. 

Na espontânea, Auric-
chio cai para 67%. Jayme e 
Horácio têm praticamente 
o mesmo índice, 5% e 4% 
respectivamente. Brancos e 
nulos representam 6% e in-
decisos são ao todo 15%.

Chiquinho foi de 13% para 
os atuais 17% e Diniz passou 
de 10% para 12%. Mateus se 

manteve com 1%.
O número de indecisos 

caiu. Em agosto, eram 29% 
e, agora, 21%.

Oswaldo lidera com fol-
ga as simulações de segundo 
turno.

A pesquisa mostra que 
o petista venceria tanto Chi-
quinho quanto Diniz.

Rejeição 
Mateus Prado lidera a 

lista de rejeição na pesquisa, 
com 43%, seguido por Chi-
quinho do Zaíra, com 39%. 
Oswaldo tem 30% e Diniz, 
22%.

Fique sócio do Sindicato!


